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O TURISMO EM PORTUGAL 

TURISMO E JOGO 

T EMO-NOS propositadamente abstido 
de versar este delicado assum

pto, esperando o momento oportuno 
em que as nossas considerações tives
sem o valor da auctoridade que nos 
assiste em materia de tanta monta. 

Devêmos, em primeiro logar, dizer 
que não confundimos turJsmo e jogo, 
como systematicamente temos \'isto 
conjugar; porque, acima de tudo, pos
suimos, além d'um suficiente conheci
mento da causa que defendemos, a 
verdadeira noção do \'alor das nossas 
palavras. 

Sabemos perfeitamente bem, que 
para haver turismo não se torna indis
pensavel a existencia do jogo. Conhe
cemos, senão profundamente, mas 
d'uma forma bastante, quaes as exi
gencias do turista, na sua latn acepção, 
e a maneira de se satisfazerem. 

Não nos é extranha, tarnbem, a 
forma de os atrair e de os tornar os 
melhores propagandistas das condições 
originaes e especiaes de cada terra. 

Não só o nosso natural raciocínio 
como o estudo constante dos recur
sos postos em pratica nas nações, 
que antes da guerra se dedicaram á 
industria do turismo, taes corno a França, 
a Suissa e a Alemanha, e que agora, 
depois de terminada a grande héca
tombe mundial, procuram ao mesmo 
tempo ele\'ar-se no conceito geral e ex
trair, por essa industria, os maiores e 
mais proveitosos beneficios do seu 
\'alioso patrimonio, explor:mdo o lar
gamente - como o já e~tão fazendo, 
além d'aquelas tr~ nações, mais a 
Belgica (com as suas dolorosas recor
dações), a Hespanha e a ltalia, nos 
teem conduzido a uma mais completa 
e real noção do que se torna neces-

sario ao nosso paíz, para qui: ele possa 
ser, um dia, o paíz de turismo por 
excelencia, como - de ha muito -
lhe competia. 

D'ahi o termos defendido já, n'estas 
colunas, a regulamentação do jogo em 
Portugal ; defesa que não regeitamos, 
antes confirmamos, por vêr n'ela tal
\'ez o maior recurso não propriamente 
para a atração dos forasteiros interna
cionais, mas para que d'ele o paíz tire 
o proveito que lhe é absolutamente 
necessario para oferecer a esses mes
mos forasteiros todas as facilidades e 
comodidades que d'outra forma não 
vemos meio de se estabelecerem, da
das a nossa falta de educação, o 
natural retraimento de capitaes para 
emprezas patrioticas, a nossa peque
nez, o errado criterio e a falsa inter
pretação da realidade das coisas, além 
de sujeitar-se tudo ás vicissitudes ora 
inconcebíveis d'um burocratismo caho
tico. 

Eis, pois, a razão porque admiti
mos, em o nosso país, a conciliação, 
mas nunca a confusão, do assum
pto relativo á regulamentação do jogo 
com o do estabelecimento da indus
tria do turismo em Portugal. 

Foi tambem devido ao mesmo ra
ciocínio que já uma vez não duvidá
mos em ir mais além, na apreciação 
da regularr.entação do jogo, defen
dendo a sua acção inclusi,·amente na 
capital. Porém, então, no artigo em que a 
tal aludimos, justificámos com argu
mentos suficientes, a razão d'essa 
Uefêsa. 

E pensamos hoje da mesma forma. 
Assim, pois, o nossc silencio sobre 

o projecto que se acha dependente 
da sancção parlamentar, embora d'ele 
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tenhamos apenas um superficial conhe
cimento, representa a nossa aprova· 
ção, não ln extenso a todas as suas 
bases especiais, mas reservada, toda
via, á sua estrutura geral. 

Tratando-se d'uma resolução, em
bora não completamente satisfatoria, 
do grande e complexo problema da 
industria da \•ilegiatura em o nosso 
Paíz, faltaríamos aos deveres da nossa 
propria missão se lhe regateassemos 
o nosso apoio, condicional, todavia, á 
apreciação dos seus resultados prati
cos ; só lamentiindo que os que se 
dizem seus representantes em Côrtes, 
se entretenham com assumptos de 
/ana caprina e de politica de regedo
ria, em vez de darem a primasia á 
discussão, votação e aprovação da lei 
sobre o turismo, que se acha subme
tid~ ao altissimo criterio parlamentar 
e cuja execução não só os mais dire
tamente interessados, mas todo o 
Pafz, reclamam urgentemente como um 
dos mais valorosos esteios da sua 
prosperidade. 

Crêmos que d'esta clara exposição, 
não se' poderá inferir que considera
mos a industria do turismo subsidiaria 
da do jogo. Assim, nunca dissémos 
nem poderíamos dizer, que da regula
mentação do jogo nos adviria o cau
dal de oiro que tanto nos é preciso. 
Só leigos em materia de vilegiatura 
poderiam dizer um dispauterio de tal 
calibre. Para nós a industria do turismo 
não é subsidiaria de nenhuma outra, 
antes - pelo contrario - todas d'ela 
dependem. E' por isso que achamos 
absolutamente indispensavel o estabe
lecimento d'uma -direção superior, au
tonoma e completamente liwe de todas 
as peins burocraticas, para ordenar e 
orientar as ações dispersas e indeter
minadas, de forma a que, da sua na
tural conjugação, resultem os benefi
cios geraes e especiaes que, d'outra 
maneira, nunca poderão produzir-se. 



REVISTA DE TURISMO 

Sobre esse ponto temos multiplas 
vezes insistido; e assim continuaremos, 
por estarmos con,·encidos de que só 
d'essa forma se conseguirá alguma 
coisa. 

Se não i;e proceJet assim, obri
gando a uma tutela as mdustrias sub
sidiariai; do turismv, todos os interes-

UM GRANDE PROBLEMA 

20 DE NOVEMBRO 

Onde possa haver risco de incendio, 
usar-se-hão os sprinkltr americanos. 
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ses, que n'ele poderiam encontrar uma 
solida base de desem·ol\'imento, se 
amarfanharão n'uma luta ingloria; de 
que apenas poderá resultar, para o 
nosso Paíz, o descredito e o seu con
sequente isolamento Jo mundo ci\•i
lizado. 

Josfi LISBOA. 

Por cada grupo de casas colectivas, 
ha\·erá uma garage, jardim, etc. 

A f-JOTELERIA PORTUGUEZA 

A constituição d'esta sociedade é 
digna do maior aplauso e do mais 
franco concur:so. A das outras que 
por ahi andam angariando meios de 
\•ida, poderá tambem ter o aplauso 
unanime dos que se teem dedicado 
ao estudo das multiplas questões de 
turismo se o construção de hoteis, a 
que \'isam, assim como a respectiva 
exploração, forem subordinadas aos 
preceitos d'uma lei que dê suficiente 
autoridade á instancia oficial que de 
direito deve intervir n'essas questões. 

T llRMINov a grande guerra mun
dial; e, com o desaparecimento 

dos seus écos, vão tambem desfa
zendo-se as 1·arias e inumeras compa
nhias de seguros que, por aquele 
motivo, nasceram n'este rincão de sol 
e moscai; com a sceleridade progres
siva dos cogumélos. 

Chegou a haver em Lisboa mais 
companhias seguradoras do que .•• 
casas de batota, o que é um facto de 
especial significação. 

Passada, pois, a oportunidade de 
existencia d'esse rendoso ne~ocio d'oca
sião, eis que os cnpitalistas - classe 
que atualmente abunda no nosso meio 
social - se dispõem a colarorar no 
resur~imento do nos~o paiz pela indus
tria de turismo, constituindo emprezas 
para a exploração de hoteis, na patrio
tica idéa de proteção a essa industria 
e na de beneficiarem a do turismo. 

D'ahi, ser roz corrente e ponto as
sente a formação de sociedades para 
a explornção de hoteis em Portugal, 
principalmente em Lisboa. 

A idéa é generosa se fôr simples
mente patriotica, e se obedecer ás 
regras que não podem hoje ser des
prezadas na construção de hoteis e 
na exploração d'essa industria, e aos 
princípios que só os verdadeiros techni
cos no assumpto podem estabelecer. 

Porém, segundo o que sabemos uma 
só d'essas emprezas, d'entre tantas 
que temos visto enumeradas, se acha 
nas condições de poder satisfazer ca
balmente aos seus e;.peciaes fins : é a 
sociedade dos grandes Hoteis de Por
tugal, da qual fazem parte, além de 
indi\'iduali,1ades sobejamente aprecia
das entre as forças \'i\•as da nação, 
os srs. ~lanuel Ifoldan y Pego, coro
nel Ferreira :\ladail e Pedro d'Oli\·eira 
Pires, todos directQtes da Sociedade 
Propa!(anja de Portugal, senJo os dois 
ultimos membros nato« da Comissão 
de Hoteis da mesma sociedade. 

E', pois, esta a em preza que se 
impõe pela autoridade dos seus orga
nisadores, que são pessoas competen
tissimas para se abalançarem a um 

emprehendimento em que não ha a 
contar com os destinos da sorte, mas 
sim e sómente com a !'ciencia, com 
o criterio e com a pratica. 

Acresce, ainda, que essa sociedade 
se propõe á constituição da «Casa 
Colecti\·a Portugueza,., que, espalhada 
em diferentes bairros, fornecerá habi
tação para 50 familias, que tanto po
dem ser portuguezas corno estrangei· 
ras, com 3 ordens de aposent<JS : 

-Pequenos: com uma saleta,'..! quar
tos. casa de banho e \V. C.; médios: 
com uma saleta, 4 quartos, cn~a de 
banho e \\'. e.; grande.": com duas 
saletas, 5 quartos, casa de banho e 
w. c. 

Estes aposentos prirnti\'Os, serão 
alugados aos semestres, sem mobilía. 

A parte colecti,·a de cad:t casa, es
tabelecida no rez-do-chão e em parte 
do primeiro andar, compreenderá : 

O restaurante com serviço de pen
são mensal, a preço que representar 
economia sensível sobre o que cada 
um gastaria em sua casa ; sala de 
fumo; sala de leitura ; sala de pales
tra ; salão de musica ; cabine telepho
nica; ascensor; la\•anderia, engoma
deria e casa de costura ; serviços 
administrati\·os; armazem de generos, 
ca,·es, etc. 

As casas colectivas de\•erão ser 
constituídas pelos systemas das gran
des empreitadas da Alemanha e dus 
Estados Unidos da America, que re
presentam uma economia de 50 º (0 

sobre os que habitualmente se empre
gam em Portugal. 

O ferro e o cimento amrndo de\·em 
ser usados por forma a tomar a ccms
trução incombusli\·el, e a realisar um 
maximo de resistencia contra os tre
mores de terra. 

Ha\·erá centraes de aquecimento, 
iluminação eletrica, limpeza pelo rn
cuo, distribuição de agua e~terilizada 
pelos raios ultra\'ioleta, distribuição de 
gelo no tempo quente, a exemplo do 
que se está actualmente practicando 
nos Estados Unidos. 
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Esta nossa apreciação não tende a 
defender quaesquer interesses, nem 
tampouco, a evitar a concorrencia, 
sempre benefica nos ramos comercial 
e industrial; mas ela obedece simples
mente ao receio d'um provavel desas
tre, que é o que acontece sempre a 
quem não tem a noção do valor das 
coisas, nem a sciencia para as ex pio
rar, mórmente n'uma ocasião como 
esta, em que se procura captar o es
trangeiro. 

Compete, pois, á repartição que ofi
cialmente pode, ainda que por uma 
forma semi-platonica, intervir no assum
pto, e\'itar que, d'esta ancia d'explora
ções a esmo, a que se estão dedicando 
os nossos capitalistas, resultem incal
cuJa,·eis prejuízos para Portugal, em 
\•ez dos beneficios de que tanto ca
rece a industria de turismo. que tão 
mal el;tá sendo comprehendida pela 
maioria das pessoas. 

J. L. 

@ -========= 

E,,,YPEDIENTE 

Aos noHos assignantes, que 
foram avisados para paga
mento doa recibos de assigna
tura que, pelo correio, enviá
mos li cobrança, e que não 
sati111lzeram a respectiva im
portancia, roramos a extrema 
fineza de nos enviarem, em 
vale do correio ou selos, a 
quamtla correspondente, afim 
de nos evitarem novas despe
sas de cobrança pela mesma 
via, que hoje são quantiosas. 

Ao• nossos novos assignan
tes muito lhe agradeciamos 
tambem, pelo mesmo motivo, 
a remessa para a nossa Admi
nistra9io, Largo da Abegoa
ria, 28, Lisboa, da tmportan
ota correspondente á asstgna
tura d'um semestre, ou seja 
70 centavos. 
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DE PARIS A LONDRES 

UMA ///AGEM AÉREA 

TINHA.\IOS chegado ao aerodromo 
de Bourget, pouco antes do meio 

dia ... 
~las não; de\·emos primeiro contar 

que ~farques da Silva, regressado ha 
dias de Londres, para onde fôra em 
aeroplano, é um comerciante em Pa· 
ris, o primeiro portuguez que fez 
uma viagem comercial a Londres, em 
aeroplano. Esse nosso compatriota, 
tendo recebido um telegrama da capi
tal ingleza, convidando-o a ir ali ur
gentemente assignar um contracto, não 
tinha outro recurso do que a utilisa
ção da linha aérea directa de Paris
Londres, que sae regularmente da pri
meira cidade, todos os dias, ao meio
dia, chegando á ultima pelas duas e 
meia da tarde. 

Nada melhor para quem o tempo é 
precioso, como sucede com Marques 
da Silva. 

Sabedores d'essa forçada viagem, 
preparámo-nos para o entrevistar, se 
bem que tivéssemos rtndez-vous mar
cado para as 16 horas, para tratar 
d'outros assumptos. Sem perder mais 
um minuto, dirigimo-nos ao elegante 
escriptorio, onde o nosso presado 
amigo se ocupa\'a do seu importante 
expediente. 

Contou-nos então o que tinha feito 
e as impressões da sua viagem. 

«Era obrigado - disse-nos ele - a 
estar em Londres ás -l da tarde. 
Como indo pelo comboio só ali chegaria 
ás 6 1/i, decidi-me a ir de aeroplano. 
Fiz, pois, visar o meu passaporte, com
prei um bilhete para o omnibus-aéreo 
e ... parti. 

«Acompanhado de Manuel Carlos Pe
reira, cheguei ao aerodromo de Bour
get, pouco antes do meio-dia. O omni
bus-aéreo estava, porém, cheio e em 
preparativos de partida. Que fazer?
ficar? perder a viagem e, portanto, 
o contracto, confirmando mnis uma 
\'ez os já maus credites da pontuali
dade dos portuguezes ? ..• 

«A sorte, porém, \'eio em nosso au
xilio, pois um outro aeroplano - o 
S. A. 2, ia lambem partir sem pas
sageiros. Como esse aparelho tem três 
togares para convidados, foi-nos ofe
recida passagem ; o que aceitámos 
com alegria. 

«Fomos, pois, ocurar dois d'esses 
logares, arrumando a no!'SO:. pés a 
pequena bagagem que levávamos. 

•Dispunhamo-nos a abrir a cigar
reira para distraidamente fumar um 
cigarro, quando o piloto nos avisou 
de que era inteiramente prohibido fu-

mar, poi:;, pojia dar-se uma explosão. 
«Resignámo-nos e guardámos o ta

baco. 
................. . ............. 

- A subida fez-se sem dificuldade? 
perguntámos interessados. 

«Nem a sentimos. O piloto anun
ciou-nos que a 800 metros, eram 
4 horas e 18 minutos. Mas o aero
plano subia, subia sempre, e a uma 
hora depois Je levantarmos vôo esta
vamos a 3.000 metros. Em baixo, 
através a bruma que embaciava a 
Flandres, víamos a linha ferrea Paris
Boulogne, onde comboios, em verda
deiras miniaturas, como brinquedos 

MARQUES DA SILVA 

de creanças, se escapavam pelos car
ris fóra. Por cima, um sol lindo, pare
cido com o r1osso dôce sol de Portu
gal, alindava a atmosphera trazendo
nos uma recordação vi\·a da Patria 
distante. 

- E puderam vêr sempre terra ? 
«Não, nas alturas de Boulogne, 

uma densa neblina transportou-nos ao 
reino das nuvens. Ali cruzámos com 
outros aeroplanos. A nossa vista, en
tão, apenas seguia o voltear das heli
ces Jo motor, cujo barulho ensurdece
dor nos impedia de conversar. 

- A que horas atra\•essáram a 
Mancha? 

«Era uma hora e meia da tarde. 
«A tra\·essia fez-se n'um quarto de 

hora. 
«E ali foi-nos dado vêr o mar, que 

se estendia em baixo como n'uma 
carta geographica. Pequenos torpedei
ros sulcavam a agua com rapidez ; 
grandes vapores em pachorrenta mar
cha, expeliam pelas suas altas chami
nés arabescas penachadas de fumo ; 
as praias ao longo da costa pareciam 
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o pequeno reborJo d'uma tapeçaria 
estendida. 

«O nosso aeroplano \·oava então a 
150 milhas á hora. 

- E a chegada a Londres? - inqui
rimos cheios d'enthusiasmo. 

«Não descemo~ em Londres, pro
seguiu Marques da Sih·a, entusias
mado. - O imenso nevoeiro que cahia 
sobre a grande capital britanica impe
dia-nos de o fazer ali. Fomos aterrar 
a Penshurst, distante 00 milhas de 
Londres, onde o comandante militar 
no& recel'eu fidalgamente, e nos ofe
receu logo o seu automovel para nos 
conduzir ao nosso destino. 

- De modo que ... 
«A's 4 horas entravamos no escri

ptorio para onde tinhamos sido convi
dados e onde eramos aguardados com 
anciedade. 

«Foi uma honra para nós, portugue
zes, que assim mostrámos ser, tam
bem, pontuaes como os subditos do 
Rei Jorge. 

- Quantu custou a viagem ? 
•Setecentos francos! Como vê não 

é caro. 
- ·E qual a sua impressão sobre as 

viagens aéreas - perguntámos ainda, 
estendendo a mão para o chapeu. 

«Que dentro de pouco tempo o 
caminho de ferro e o \'apor estarão 
irremedia\·ehn.mte \'encidos. O aero
plano será o grande meio de locomo
ção do futuro. Poder-se-ha ir a Lis
boa, almoçar com um amigo, fazer 
depois um negocio em Londres, e 
\'Oltar n'esse dia para jantar tranqui
lamente em a nossa casa de Paris. 

As altas chamas do fogão, elevan
do.se com ardor juntaram-se á enthu
siastica phantasia de Marques da Silva. 

Assim terminou essa agradavel en
trevista, que me obrigou tambem a 
conceber planos idealistas ... 

Paris, novembro 1919. 

GUERRA ~IA.IO. 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
OE TURISMO•, deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 

A111111da111·St gral11ila111t11/e ti'esla Revista 
todas as obras liürarias q11e digam respeito 
ao mgra11dtci111t11lo do Pait. 
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f\RTE E LITERf\TUR/1 

OS FOETRS DR QURDRíl 
Dizei-me, ó rosas do monte, 
E ondas que andaes a fugir, 
Quantos amores se querem 
Para um peito se partir ? 

ANTHERO DE QUENTAL. 

A rosa que tu me déste, 
Peguei-lhe, mudou de côr : 

Os lençóes com que o CO\'eiro 
Nos faz a cama no chão 
Para o somno derradeiro, 
Nunca mais se mudarão. 

ANTONIO NOBRE. 

Tomou-se de azul·celeste, 
Como o céu do nosso amôr. 

JoÃo DE DEUS. 

Saudade:; que me vão n'alma 
Ninguem as póde contar ; 
São tantas como as estrellas, 
Como as areias do mar. 

S1~1ÓE.<; DIAS. 

Ó roussinol, quem dá ais 

6 ondas do mar salgado, 
D'onde \"OS \'em tanto sal? 
\·em das lagrimas choradas 
Nas praias de Portugal! 

ANTo:-110 CoRREIA o'Ou\'EIRA. 

Yí para as bandas do mar? 
E o meu amôr que na com 
Lern as noites a chorar! 

Gt:ERRA k1'0Qt:l!IRO. 

Soube que esta,·as doente, 
Logo a Deus pedi, rezando, 
Que a mim me tire a saude 
E que depois t'a \'á dando. 

FERNANDES COSTA. 

Por que fui dançar á boda, 
Em que foi que te offendi ? 
Andei sempre á roda, á roda, 
l\fas sempre á roda de ti. 

AUGUSTO GIL. 

Dizem que eu que sou alegre, 
Quando vou para cantar ; 
Não sou alegre nem triste, 
- Sou como as ondas do mar ! 

ANT0N10 Borro. 

Vaes-te, e o meu coração fica 
Que se o visses tinhas dó : 
Ah ! não haver na botica 
Remedio p'ra quem está só! 

Os teus olhos são tam lindos, 
Que me lembram não sei bem, 
Se a mãe de Nosso Senhor, 
Se a minha mãe que Deus tem. 

AFFo:sso LoPEs Vnnu. 

Disseste-me adeus, cantando ; 
Fallou verdade o cantar : 
Quanta ,·ez a gente canta 
Com vontade de chorar. 

RIBE!RO DE CARVAl.HO. 
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\'JCE:STE ARSOSO. 
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A CIDADE DE EVORA 
RESUMO HISTORICO E DESCRIPTIVO 

No penultimo numero d'e::;ta Re
vista reíerimo·nos com aplauso 

á constituição d'um grupo d'eboren
ses, com o fim especial de reorganisar 
o museu da historica cidade de Evora. 

Não podia essa idéa deixar de me
recer o nosso melhor acolhimento. 

E uma ,·ez que recebemos com en
thusiasmo essa feliz noticia, não pode
mos deixar de fazer um resumido 
relato historico d'essa interessante ci
dade, que não só em importancia pela 
sua vida propria, como em riqueza, é 
uma das primeiras do nosso paiz, 
pois não só em ,·alores moveis pos· 
sue talvez as mais preciosas reliquias, 
mas adentro dos seus muros encerra, 
em imoveis, \'erdadeiras joias historicas 
.e artísticas. 

Não é bem conhecida a data da 
fundar;ão d'esta cidade; podendo, toda
\'ia, assegurar-se que ela j<Í existia 
dois mil anos antes de Christo. 

Segundo rezam os compendios, no 
ano de 1166 foi E\'ora tomada aos 
mouros por Geraldo Sem Pa\'Ôr, que 
depois a entregou a D. Afonso Hen
riques, recebendo por esse facto a 
mercê de ser seu Alcaide-Mór. 

Em memoria d'este facto, o brazão 
de Evora consen·a ainda a figura do 
grande guerreiro, a cavalo, com a 
dextra erguida, ostentando uma espada 
núa; ,·endo-se lambem uma cabeça 
de homem e outra de mulher, que 
representam o mouro e a moura que 
Geraldo Sem Pa\'Ôr matou ao conquis
tar a cidade. 

D'entre os seus preciosos monu
mentos destacam-se os seguintes : 

9l 'Gorre do cSertorio 

E' um monumento muito nota\'el 
não, pela sua construção mas pela sua 
historia, principalmente o papel que 
representou por ocasião dos tumultos 
de E\·ora, no rein11do de D. João 1. 

Esta torre tstá ser\'indo hoje de 
posto meteorologico. Do ponto mais 
ele,·ado avista-se um panorama lindo 
da cidade e seus arredores. 

ô 'Gemplo $omano ou de !Jiana, 

e Yardim 

Proximo da Torre do Sertorio en
contram-se as ruínas d'um templo, é 
o Templo de Diana hoje bastante dete
riorado pelo tempo. Este templo é do 
seculo II. Tem umas enom1es colunas 
construidas em granito sendo as bases 
e capiteis de marmore branco. 

Em frente d'este templo ha um 
pequeno mas bonito jardim onde se 
ergue um busto do Dr. Barahona, a 
quem a cidade de E\'Ora de\'e a maior 
parte dos seus melhoramentos. 

9l cSé 

Tambem proximo do templo de 
Diana ergue-se este grande e mages· 
toso edificio. E' um dos mais impor
tantes e dignos de atenção do visi
tante, não só pela sua valiosa cons
trução e antiguidade, mas tambem 
pelas reliquias que possue. 

Este edificio foi fundado no ano de 
1224, pelo Bispo D. 
Payo, segundo se julga. 

Tem 43 metros de ' 
comprimento por 20 me
tros de largura e com
põe-se de três na\·es, 
sendo uma central guar
necida por colunas e 
as outras duas lateraes. 

Na na,·e da direita 
salta logo á 'ista uma 
grande figura de ho
mem, em redra, com 
um paralelopipedo na 
mão, tendo esculpidas 
umas letras d'um belo 
gotice, redondo, em re
le,·o, que se supõe se
rem as iniciaes do es
cultor. 

O corpo da egreja 
é do mesmo estilo, tendo muito poucos 
ornatos, assim como ·o cruzeiro onde 
se encontra um lindo zimborio. 

Das trese capelas que existem no 
templo, cinco são no cruzeiro. 

O côro é muito importante pela sua 
linda obra de talha. 

Na capela-mór ha uns monolitos de 
ladrilho que vieram de Montes Claros. 
Esta cap'!la não é a primitiva. Foi 
começada a sua construção no ano 
1718, tendo levado 26 anos. 

Pelo claustro ha tambem arcadas e 
estatuas em pedra de um grande va
lor e que merecem toda a atenção do 
obsen·ador. 

N'uma das capelas encontra-se um 
sarcofago onde jazem os restos mortaes 
do Bispo D. Pedro, fundador do claus
tro. N'uma das paredes está tambem 
a campa do Bispo Juliano. Em outra 
capela existem tambem dois sarcó
fagos pertencentes á família dos Con
des de Basto. 

O tezouro é riquíssimo, e são prin
cipalmente dignos de atenção entre 
muitos outros objectos, os seguif!les : 
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l.0 Uma cruz de ouro tendo: 
840 diamantes rosa; 402 rubis ; 
180 esmeraldas ; 2 safiras ; 1 
jacintho e um camafeu de aga
tha. representativo da imagem de 
Nossa Senhora. 

'..!.º Baculo de prata dourada do se
culo X\'l. 

3. 0 Porta paz de prata dourada do 
seculo xvm. 

-l.° Custodia e calice de prata dou· 
rada do seculo X\'I. 

5.° Calice de ouro esmaltado. 

Entre os paramentos, que são riquís
simos, destaca-se um palio com pin
turas feitas por um frade, empregando 
tintas preparada~ por ele, com flores. 

São tambem muito interessantes : 
os bustos de S. Pedro e S. Paulo em 
marmore, a capela do Esporão, a 
porta da sacri!itia, o crucifixo da ca-
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pela-mór, a capela do Santissimo, o 
batisterio, o côro, a sua porta de en
trada, os orgãos, etc. 

Junto da capela-mór ha uma pedra 
com a descripção da batalha do Salado. 

Tem tambem este templo um grande 
terraço d'onde se disfruta um pano
rama lindíssimo. D'aqui se vê a cidade, 
Arrayolos, Evora-Monte, Redondo, etc. 

O :Paço 9lrchiepiscopal 

Este sobrio ediftcio fica situado junto 
da Sé, tendo sido construido no ano 
de 1180. 

Tem quadros d'uma importancia ex
cepcional, não só pela sua antigui
dade, mas pelo trabalho admiravel 
que representam. 

De\•em lambem ser examinadas com 
cuidado duas mesas com os tampos 
em marmore preto com embutidos a 
côres. 

9l !Biblioteca !Publica 

Foi fundada em 1814 por Frei Ma
noel do Cenaculo \'ilas Bôas. 
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:\o pa\'imento terreo tem duas salas 
denominadas Cenaculo e Botelho Lima. 
No outro pavimento ha as salas de 
leitura, Rivara, Filipe Simões e uma 
sala reccnte1mmte construida chamada 
sala nova. 

Esta biblioteca é importantíssima 
pela raridade e antiguidade das obrns 
que possue, todas de um grande \'a
lor, havendo obras completas impres
sas ha 395 anos. 
~a sala Botelho Lima ha, entre 
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muitas coisas de valor, uma riquís
sima colecção de azulejos que perten
ceram a diversos edificios existentes 
em Evora, e que para ali foram le
vados. 

Ha tambem cipos mosaicos roma
nos muito antigos, um cofre de ferro 
de grande valor, uma porta de carva
lho interessante e valiosa, etc. 

tJ f.ealacio eadaval 

Tambem chamado das cinco qui
nas ; é um dos mais belos e mages
tosos palacios da cidade de Evora. 
E' estilo Arabe. 

Tem duas lindas torres, janelas 
mouriscas, duas janelas geminadas 
com molduras de pedra, capiteis de 
marmore, etc. 

O conjunto de todas estas coisas 
dão-lhe um aspecto sumptuoso e tor
nam-no digno da visita e da atenção 
do toúriste. 

9l. 6greja dos .Coyos 

X\'l, foi onde no ano 1 91 i;e cele
brou pela primeira vez a mi!'sa do 
Natal. 

Do lado direito ha um portal onde 
se vê uma lapide com uma inscrição 
comemorativa da fundação da egreja, 

O portico é em estilo gotico, as mol
duras ogivaes e os bustos em maimore. 

Ha no pavimento da capela da Se
nhora do Rosario duas campas de 
chapas de bronze em relê\'O, São de 
arte flamenga. Ha, além d'estas cam

pas, muitas outras espalhadas 
pelas diversas capelas da egreja 
e que não são menos dignas de 
exame. 

As paredes são revestidas de 
azulejos riquíssimos representan
do a vida de varios santos. 

E' tambem muito notavel um 
portico que existe á entrada do 
refeitorio que é de estilo gotico 
e arabe. 

O f.eala'cio da Snquisição 

Este palacio hoje propriedade 
particular, situado proximo do 
Templo de Diana, é um dos 
melhores seis palacios da inqui
sição que existiram em Portugal. 

Deve visitar-se a sala dos jul
gamentos, que é digna de admi
ração e cujo této todo em car
valho possue o brazão da Snnta 
Inquisição. 

Os autos de fé eram primitiva. 
mente feitos na Praça do Geral
do, passando depois a ser no 
Rocio de S. Braz. 

!Palacio dos eondes de 9Jasto 

E' hoje propriedade particular e tem 
apenas interesse historíco.':t.il ~ 

Conserva ainda uns frescos nota veis. 
brmida de $. fM.iguel 

E' uma pequena er
mida situada perto do 
Palacio dos Condes de 
Basto já em ruínas. 
<Seminario 9l.rquiepls-

copal 

E' no edificio perten
cente ao antigo Colegio 
da Purificação que foi 
começado a construir 
no ano 1579, tendole
vado aproximadamente 
a sua construção 26 
anos. 

A capela é muito lin
da. Tem um crucifixo 
de marfim do seculo XV, uma custo
dia estilo renascença, etc. 
easa ffia 

Fica situada perto do Palacio Ca- Foi fundada no ano 18.36, no an-
da\'al. tigo Colegio Espírito Santo da Com-

N'esta egreja, pertencente ao seculo panhia de Jesus. 
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As partes sul e oriental do edificio, 
estão hoje ocupadas respectivamente 
pelo Go,·erno Civil e Repartição de 
Fazenda. 

O pavimento terreo que é hoje ocu
pado pelo Liceu Central, foi n'outros 
tempos ocupado pela Universidade. 

Tem anexa uma egreja que foi fun
dada em 1574, onde se encontram 
obras de talha, em mosaico, azulejos, 
esculturas, arcadas e colunas lindis
simas. 

Tem tambem um importante zim
borio. 

'Universidade 

E' toda formada por arcos assen
tando sobre 49 colunas e ~O meias 
colunas de marmore. 

Tem no pateo uma fonte de mar· 
more muito interessante. 

Tem marmores, pinturas, quadros, 
azulejos polycromos de um valor e 
interesse excepcionaes. 

easa {}areia de !Resende 

Situada no Rocío de S. ~lanços pos
sue esta casa uma das janelas mais 
lindas e ricas da crda,te. 

E' estilo manoelino. 
Espalhadas por varios edificios da 

cidade ha algumas janelas no mesmo 
genero, sendo as principaes : no Pala
cio da lnquisi<;t1o e no antigo palacio 
do l\lorgado Pegas. 

Todas tem grande valor; no entanto, 
destaca-se d'entre elas a da casa Gar
cia de Resende. 

eapela de cS. fM.anços 

Situada na rua d'e~te nome, tem 
apenas interesse historico. 

Como constt uçi1o nada tem de no
ta\·el. 
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9l. fMisericordia 

Foi fundada no ano 1499. 
Tem uma egreja de uma só nave, 

com quatro altare!', sendo três ao fundo 
e o restante lateral. • 
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As paredes são todas revestidas de 
.azulejos valiosos, representando sce
nas da historia sagrada. 

O seu portal, tambem muito impor· 
tante, é em \•inhatico. 

No arquh·o encontram-se documen· 
tos importantíssimos pertencentes ao 
seculo XIV. 

Anexo tem a secretaria e farmacia. 
Possue ainda um hospital deno

minado Hospital ,10 Espirito Santo, 
situadp junto aos muros da cerca 
nova, na parte oriental dn cidade. 

fM.uros da eêrca fNova 

São assim denominados os restos 
das antigas muralhas que circundam 
a cidade, conservando ainda, as comu
nicações para o exterior, as designa
ções de portas, como as de Machede, 
)ifesquita, Alconchel e Aviz. 

Só restam vestígios d"esta ultima, 
conservando-se ainda o respecfü·o arco 
com o competente nicho na parte su· 
perior. 

6greja de cS. CIJicente 

Situada na rua do Infante. 
Foi mandada construir por Luiz 

Loy, creado do Infante D. Henrique, 
em i-167. 

~ada tem ,1e nota,·el a não ser a 
sua antiguida :le. 

l;greja da {}raça 

Foi fundada no ano 1529. 
A sua frontaria é dos tipos mais 

característicos do estilo renascença ; é 
lindíssima pelo conjuncto das suas 
estatuas, colunas, trofeus, etc. 

Na egreja, que se acha completamente 
em ruínas, estão, na capela-mór, os 
t•Jmulos dos \limiosos. Ainda ali exis
tem uns interessantes medalhões data
dos de 1537. 

O convento que foi apro,·eitado 
para quartel de Infantaria, encontra-se 
hoje abandonado pelo seu estado de 
ruína. 

<:luartel de cavalaria 

Foi fundado no ano 1807. 
E' um dos melhores quarteis do 

paiz, Tem uma enorme rarada e qua
tro torreões. 

Ar.exo tem um picadeiro e uma en· 
fermaria para tratamento dos c:walos 
pertencentes ao regimento. 

Perto d'este quartel existe um hos
pital militar. 

Além d"estes ha outros edificios de 
egual apreço, os quaes nomearemos 
no proximo artigo descriptivo. 

Bruxei/as, l\'<n:embro r9r9. 

CoNTr:-.'lio hoje a descripção ini
ciada na minha anterior e a que 

então puz ponto para não ocupar, 
d'uma só vez, muito espaço da «Revista 
de Turismo.• 

E prosigo n'essa descripção, porque 
achei tão interessante o que vi que, 
certamente, será tambem agradavel aos 
que me lerem, saborear, mesmo atra· 
vez a sua insuficiencia, as impressões 
que colhi. 

Depois que deixámos o «cemiterio 
dos tanks,. dirigimo·nos para Ypres, 
a bela cidade de renome universal, prin
cipalmente pela sua arquitectonica ca
thedral, pela sua magestosa Gamara 
Municipal, e ainda pela sua original 
•Halle aux Draps.» 

A nos.."3 anciedade em constatarmos 
as informações mais pessimistas que 
noc; tinham chegado, era encume. Ti· 
nham-nos dito que nada estarn de pé; 
o que achámos exagerado. Toda\·ia, 
não escondíamos o desejo de ,·erifi· 
car, com os nossos proprios olhos, a 
exactidào do que nos disseram. 

Seguimos, pois. 
Subitamente, a uma \·olta da estra· 

da por onde os nossos autos corriam 
velozmente. achámo-nos deante d'es
sas indescripti\·eis rui:las do que hoje, 
apenas, resta d'essa famosa cidade. 

Um cemiterio imenso, as ruinas 
d'uma casa e um montão de destro· 
ços. . . eis tudo !!! 

A torre da famosa •Halledes Draps•, 
demolida de cima para baixo até mais 
de meia altura, parece querer encontrar 
nas ruinas alheias compensação para 
as suas proprias. 

Percorremos a pé todo esse ,·asto 
campo, dramatico e funebre. Silencio
sos, cüm o horror nos labios a emu· 
decer-nos a ,·oz, olhárnmos e olha,·a· 
mo-nos como que interrogando se o 
que estarnmos ,·endo era a perfeita 
realidade! 

E então ocorreu-nos rerguntar, a nós 
rroprios, se seria possi\·el que os ho
mens fü·essem podido destruir o que 
dois seculos não abalou ! 

Nilo ha\·ia dU\·ida. Ali tínhamos, na 
nossa frente, a mais cathegorica res
rosta a es!'a nossa pergunta. 
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CARTA UA BELGICA 

Um fremito de comiseração se apo
derou de nós, por essas victimas que 
a noção do dever arrastou a um tão 
barbaro fim. 

A comoção que se experimenta ao 
examinar-se esse quadro, não tem pos· 
sível traduÇl"lO. E' preciso ir ali para 
que ela seja sentida em toda a sua 
extensllo, para se ª''aliar o que foi 
essa hécatombe, sem memoria ~ 

Assim foi a nossa primeira impres
são, que mais sentida se tornou ao 
passo que a nossa dsta ia passando 
sobre os destro.,:os em que se transfor
mou a Perola da Flandres. 

Da •Halle des Ora~•. que alem da 
torre quasi desfeita, apenas tem de pé 
uns pequenos arcos das instalações 
inferior~s, seguunos pela calhedral, 
simple~mente marcada hoje por ,·esti
gios do seu sumrtuoso portico ; mais 
adeante, º" re:.tos do Hospital de t\o
tre-Oame, que mal já indicam a exis
tencia d"esse monumento de caridade. 
Fóra d"isto, nada mais acusa ,·estigios 
d' ex istencia. 

To,1o o resto é : ruínas, escombros, 
o funebre reino da morte ! 

cx:::iooc 

Th·emos de fazer um esforço sobre
natural para sahir d'esse campo. Não 
sentimos a sensação do pavor que em 
geral !'e apodera dos espíritos fracos, 
nem tampouco a atração da desgraça. 
Ficámos sob o domínio do torpor, 
hypnotisados por tão extraordinario 
espectaculo. 

rinhamos, porem, de partir para 
Ostende, unico sitio onde se póde en
contrar pousada e onde, efectivamente, 
ela nos estava reservada. 

D'Ypres a Nieuport, passámos por 
Oixmude, atra\'essando o pequeno bo· 
cado que representava a Belgica line 
durante os tristes quatro anos da 
guerra. 

Por toda a parte não se \·ê senão 
restos das pa\'orosas inundações pro· 
positadamente ocasionadas pelos ale· 
mães para impedir a retirada do ini
migo; trincheiras a descoberto umas. 
subterraneas outras, todas, porem, de
nunciando as mais lacinantes agonias 
da amargura humana. Montões de 
arame farpado, batido asperamente pela 
metralha, residuo5 de frondosas arrn· 
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res arrancadas ás suas seculares raízes 
pela força brutal dos canhões, com
pletam esta \erdadeira e tragica téla 
que nenhum pintor poderá descrever 
com a perfeição da realidade com que 
se apresenta. 

Proseguimos por entre esse cemite
rio humano, onde d'um e d'outro lado, 
a toda a peripheria da \'ÍSta, não se en
xerga senão um doloroso aglomerado de 
cruzes em tosca madeira, indicando 
a pousada eterna dos bra\'OS comba
tentes da grande batalha. 

No alto de cada uma d'essas cruzes 
acha-se uma cocarde com as côres da 
bandeira da nacionalidade dos respecti
vos mortos. 

Aqui e ali, os restos d'um avião, 
marcando a queda d'um infeliz soldado. 

Assim, fomos seguindo atravez Bce
singhe e Steenstraat, sem quasi darmos 
por isso, pois nem o mais leve ves
tígio se topa que possa indicar a exis
tencia d'essas antigas vilas. 

Antes de chegarmos a \Voumn, con
templámos as ruinas do castelo de 
Blankaart, que apenas tem intacta 
uma só parte da fachada. 

Entrámos, depois em Dixmude, a 
historica cidade que foi, n'um mixto 
de galhardia e ferocidade, defendida 
pelas •Damas da roseta vem1elha • e 
pelos fusileiros de marinha do Almirante 
Ronarch, 

Aqui, ainda menos se encontra ves
tígios d'esta outr'ora florescente cidade. 
Simples montões de pedras indicam 
que ali houve qualquer burgo habita\'el. 

Que horror! 
Uma simples ponte de madeira liga 

as duas margens do Yser, que apezar 
da sua fraqueza e insuficiencia, resistiu 
ao embate dos ferozes alemães, graças 
ao heroísmo dos que defenderam esse 
pequeno palmo da terra belga. 

Ahi, face a face, separados apenas 
por esse historico Yser d'uma dezena 
de metros de largura, alemães d'um 
lado, belgas e francezes do out•·o, em 
lugubres trincheiras, se transformaram 
em entes ferozes sob o ambito da mais 
cruel e pungente situação. 

Seguimos em direção a Oostkerke, 
Peroyse, Ramscapelle e outras povoa· 
ções de que não existe signal nenhum. 
Por toda a parte o mesmo qu!ldro de 
de\•astaçi\o, a mesma tragica visão do 
horror! 
~em um só ente vivo ! 
~em um unico signal de vida! 
Ao aproximarmo·nos de ~ieuport, 

constatámos algum11s arvores de pé, 
como que admiradas da sua propria 
existencia ! 

Chegámos em fim, a :-;ieuport-\'ille, 
destruída egualmente de fo11d e1z cam
bie, tendo os automoveis parado no 
sitio onde se acha''ª instalada a Ca· 
mara Municipal. 

Aqui examinamos uma cidade sub
t~rranea, feita e ocupada pelos habi
tantes que não quizeram deixar o ~eu 
torrão natal, e pelas tropas que a ocu
param, para assim se defenjerem do 
bombardeamento incessante dos ca
nhões •boches•. 

O que foi a vida d'essa pobre gente 
durante os penosos quatro consecutivos 
anos da guerra, ninguem poderá fazer 
uma idéa. 

Em seguida, fomos examinar as 
comportas das Cinco-Po11tes, chave 
do systema d'inundação sob as orJens 
do Grande Quartel General e ponto de 
mira dos bombardeamentos. E' este 
um dos sítios de maior curiosidade e 
obFigatorio para a visita do turista. 

Um caso singular que constatámos 
em Nieuport - é que vimos ali, nos 
seus proprios Jogares, todas as placas 
indicativas das ruas ! 

Ali, como em toda a parte, de resto, 
não encontrámos uma unica casa de 
pé! 

Deixámos Nieuport, para chegarmos 
antes da noite a Ostende. tendo atra
vessado Lombaertzyde e \Vestende, 
onde a guerra fez menos estragos. 

A estrada por onde seguismos corre 
ao lado das famosas dunas, que, apezar 
de todos os desejos «boches•, estes 

não consegui1am, como queriam, ins
talar n'elas a sua artilheria pezada 
para d'ali bombardearem a Inglaterra. 

Ao passo que nos aproximámos de 
Ostende, íamos assignalando signaes 
de vlda, o começo do intenso mO\' i· 
mento que se nota já hoje n'essa an
tiga praia, uma das de maior renome 
mundial. 

Em Ostende pouco mais se nota do 
que algumas casas destruidas, assim 
como umas grossas peças instaladas 
deante do Kursaal. 

Ahi visitámos depois o Jogar onde 
os inglezes meteram a pique o «Vin· 
dictive,., no intuito de impedir a sahida 
dos submarinos alemães que faziam 
refugio na larga bahia. 

r~sta operação que representa uma 
grande audacia dos inglezes. aqui, como 
em Zeebrugge, não deu resultado. 

O enocme navio de guerra repousa 
meio deitado na areia, perto do canal, 
insensível ás arremetidas do mar. 

Nada mais se vê n'esse mar, outr'ora 
tão movimentado por embarcações prin
cipalmente de recreio. Descançámos 
então a nossa vista, duplamente fati
gada de v~r horrores e tristezas. 

J. e. 
a --

NOTICIAS Dlf/ERSAS 
SU ISSA 

9l feira d'amostras em 1920 

T ooos os industriaes e artistas da Suissa 
foram já convidados a tomar parte na 

feira d'amostras que brevemente terá lo1tar 
e.m B:lle. 

De ano para ano a concorrencia a esta 
feira te.m augmentado consideravelmente e 
com ela a sua importancia, lendo assim 
conseguido já um renome universal. 

A exemplo da feira de Lyon, a feira de 
B:lle, proporciona aos productores e indus
triaes a melhor forma de fazerem propa
fanda dos seus productos, uma maneira 
assaz prov~itosa com o menor dispendio. 

Para o comercio e consumo, forma esta 
feira uma demonstração concentrada de todos 
os ramos de produção. 

Se a existencia d'esta feir~ se mostrou 
indispensavel durante a tuerra, de futuro 
ela não fará mais do que confirmar os seus 
princípios economicos. 

A reabertura das fronteiras e o reata
mento das relações comerciaes interuacio
naes elevarão ainda mais a sua já consa
grada importancia. 

ITALIA 

C:irculação dos aulomoveis suissos 

p oR motivo da '{>rohihição da importação 
dos automoveis em ltalia, medida to

mada para beneficiar a industria italiana 
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de automoveis, s6 os carros dos automobi
listas suissos, portadores d'uma autorisação 
especial passada pelo Mínisterio das Finan
ças de Roma, podiam atrnessar a fronteira 
e intressar no reíno de Victor Manuel. 

Todavia, em virtude de instaucias do 
Tourinf·Club-Suis,o, o mesmo Ministerio 
acaba de decretar que os automobilistas 
suissos portadores do triptyque do mesmo 
Tourinl!-Club, tenham livre circulação em 
todo o territorio italiano, apenas sob a con
dição de que os seus carros voltem ao ponto 
de partida e não fiquem em Italia. 

Com esta salutar e patriotica medida, 
que muito agradou aos seus visinhos da na
ção helvetica, o 11overno italiano mostrou 
o empenho em que está de conceder a maior 
protecção á industria do seu paiz. 

AMEl~ICA 

'Uma dadiva á flrança 

O Club dos Passaros t das Arvores, de 
New·York, acaba de oferecer á Socie

dade forasteira lorena dos Amil!os da A"o
re e ao Sindicato dos Proprietarios Sihi
cultores do Sul da França, a soma de 5.000 
francos destinada á reconstituição dos bos
ques e florestas destruídas pela 11uerra nos 
campos franc.ezcs. 

E' este mais um gesto com <\ue a America 
do Norte transmite a sua muita sympathia 
J>da J!rande republica latina, onde os yan
ltees teem sempre encontrado o melhor aco
lhimento. 

CompOt.lo & •mprti'O ao • Centro TiPotralKo ColooJal» 
Larito da Abetoa.rla, 27-Llsboa 


